Preparo de guerra
Compare os noticiários dos atuais dias com os de dez anos antes. Hoje, violência doméstica; mortes cruéis; frieza diante das emoções das pessoas; violência contra mulheres; crianças e idosos; pais e padrastos matando filhos ou enteados; ex-namorados atacando violentamente as ex-namoradas; estupros, pedofilia, mortes em série, famílias desintegradas; crianças abandonadas; maridos contra as esposas ou companheiras; mulheres contra os maridos ou companheiros; pais contra os filhos e filhos contra os pais; tudo mostrado ao vivo e a cores, na televisão. São câmeras de segurança e celulares captando tudo, e isso serve de alguma maneira para alguém ganhar dinheiro ou cativar audiência. Os canais de televisão disputam a tapa a exclusividade de imagens violentas ou a divulgação em primeira mão. Depois disso, por vários dias, as cenas são repetidas dezenas de vezes. O público está ávido por violência real, das coisas que acontecem no dia-a-dia. É fator de audiência mostrar um homem dando tiros e derrubando outra pessoa, levando-a à morte, diante do grande público composto de idades que vão desde alguns meses até mais de 90 anos. Tais cenas são publicadas em qualquer horário, a título de notícia. A vida está sendo banalizada, o seu valor cai vertiginosamente, agora está ficando normal ver a ação dos bandidos e dos delinqüentes, e cada vez mais, de pessoas comuns que se tornam violentas. O mesmo se dá com a imoralidade, publica-se nos sites da internet atos sexuais entre adolescentes, atos de pedofilia, e assim por diante.
Pensemos: o que está por trás dessa violência publicada ao vivo, a cores, às vezes em tempo real, on line, e repetida à exaustão? 

Não é difícil saber a resposta. Há uma grande guerra pela frente. É uma guerra de caráter moral. Para essa guerra é que a mídia de todo o mundo está preparando as pessoas. É uma guerra onde as pessoas agirão com atitudes e comportamentos radicalmente opostos. De um lado, pessoas muito mansas e educadas numa cultura que não é desse planeta. De outro, pessoas com sede de sangue, de violência e de morte com requintes de crueldade ao extremo. Aquelas preparadas por um suave poder, estas, pelo fascínio de ver, todos os dias, a violência ocorrendo naquele momento, ou que foi capturado em flagrante. É o desfecho em pleno ensaio final.
